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Procedure sequence: sequência de cálculos para modelagem



Procedure sequence



Procedure sequence

Rodar/Parar 
procedimentos

Abrir/Salvar

Definições 
gerais

Criar procedimento

Criar grupo

Editar, Deletar, Duplicar

Mover

Ativar/Desativar

Expandir/Reduzir 
grupos



Procedure sequence: general procedure settings 



Procedure sequence: general procedure settings – volume delay functions

Link type

Número da função 
fluxo-atraso para cada 
link type

Parâmetros da 
função fluxo-atraso

Criar, Editar, Deletar a 
função fluxo atraso

Definir o tipo de função 
e os parâmetros

Função fluxo atraso 
para os nós

Função fluxo atraso 
para as conversões



Procedure sequence: general procedure settings – impedance

Funções de impedância 
de cada sistema de 
transporte por objeto 
da rede

Definir a equação e os 
atributos envolvidos

Sistemas de 
transporte

Detalhamento por 
objeto da rede



Procedure sequence: general procedure settings – skims
Matrizes de 
impedâncias

Definir valores 
para as diagonais



Procedure sequence: create – demand model

Modelo de demanda

Geração de viagens
Distribuição das viagens
Escolha modal
Escolha modal com impedância específica
Distribuição das viagens no tempo
Distribuição de viagens pelo EVA
Matriz de peso das impedâncias
Distribuição e escolha modal pelo EVA
Geração de viagens pelo tour-based
Distribuição e escolha modal pelo tour-based
Calibração dos parâmetros da função de utilidade

Modelo de demanda

Modelo EVA

Modelo tour-based

Calibração da utilidade



Procedure sequence: general procedure settings – skims

Procedimentos de alocação

Limpeza da alocação anterior
Alocação do transporte privado
Alocação do transporte público
Importação de conexões externas ao Visum
Importação de rotas externas ao Visum
Importação detalhada de rotas externas ao Visum
Ativação da programação semafórica
Atualização da impedância dos nós

Alocação

Importação de dados

Programação semafórica

Análise com contagens

Otimização do clico semafórico
Otimização da coordenação semafórica
Análise da interseção semafórica
Comparação da alocação com as contagens



Procedure sequence: create – matrices

Matrizes

Salvar matriz de demanda por rota
Calibração da matriz de demanda
Ajuste da matriz de demanda por contagens
Cálculo da matriz de impedância para o transporte privado
Cálculo da matriz de impedância para o transporte público
Abrir matriz externa
Salvar matriz
Editar matriz
Cálculos entre matriz e vetores
Cálculo do valor médio entre duas matrizes
Operações matriciais

Operações com matrizes

Cálculo de matriz com agregação do zoneamento
Cálculo de matriz com desagregação do zoneamento
Distribuição da matriz de demanda por rotas



Procedure sequence: create – addin

Extras

Rodar macro em VBA

Desenvolvimento de ferramentas 
em python e VBA



Procedure sequence: create – miscellaneous

Procedimentos variados

Editar atributos

Ler filtro
Limpar filtro
Direcionar a outro procedimento
Ler código em python

Salvar versão
Agrupar procedimentos

Calcula indicadores de desempenho no tráfego por território



Sequência de procedimentos para a modelagem

Matrizes de 

demanda

Definição dos 

caminhos 

mínimos

Escolha modal
Alocação das 

viagens

Calibração dos 
parâmetros de 
escolha modal

Ajuste das matrizes 
pelas contagens



Sequência de procedimentos para a modelagem – definição dos caminhos mínimos

• Gerar as matrizes de produtos

• Criar no Visum uma matriz por demand stratum 

(produtos relevantes e carga geral)

• Copiar os valores para o OD List

 

Inserir valores de demanda por 
viagens entre os pares origem-destino

Matrizes de 

demanda

Definição dos 

caminhos 

mínimos

Escolha modal
Alocação das 

viagens



Sequência de procedimentos para a modelagem – matrizes de demanda

Matrizes de 

demanda

Definição dos 

caminhos 

mínimos

Escolha modal
Alocação das 

viagens

• Habilitar a rede do modo

• Inserir custos operacionais por distância, tempo e 

tarifas como pedágios, balsas e transferências

• Calcular matriz de impedância: 

Cd * Distância + Ct * Tempo + Cp

• Alocação das viagens na rede de cada modo

 

PrT assignment

Calculate PrT skim matrix (impedance)

Edit attribute: Cd, Ct e Cp

Edit attribute: TSysSet

Calcular 
para 
outro 
modo



Sequência de procedimentos para a modelagem – matrizes de demanda

Matrizes de 

demanda

Definição dos 

caminhos 

mínimos

Escolha modal
Alocação das 

viagens

• Calcular matriz de fretes

• Calcular matriz de tempos de viagem

• Calcular divisão modal para cada modelo: 

1 * Frete + Ft * Tempo + Km

Ft – Fator do tempo

Km – Constante do modal 
Mode choice: Modelos 1 e 2

Run VBA: Macro de tempos

Frete = C1 + C2 + C3

Trecho 1

Rodovia

Curva de frete
rodoviária

Trecho 2

Ferrovias

Curva de frete
ferroviária

Trecho 3

Rodovia

Curva de frete
rodoviária

R$1

R$2

R$3



Sequência de procedimentos para a modelagem – matrizes de demanda

Matrizes de 

demanda

Definição dos 

caminhos 

mínimos

Escolha modal
Alocação das 

viagens

• Mesmo procedimento para a obtenção dos 

caminhos mínimos porém com alocação das 

matrizes de todos os produtos e modos

• Podem ser utilizados outro métodos de alocação

PrT assignment

Calculate PrT skim matrix (impedance)

Edit attribute: Cd, Ct e Cp

Edit attribute: TSysSet

Calcular 
para 
outro 
modo

Calcular 
para 

outro 
produto
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2. Criação do Scenario Management

Parte 1 – Construção da sequência de cálculos para a modelagem 



O Visum possui também um gerenciador de cenários, que visa a organizar as 
diversas rodadas de simulação, padronizando a utilização de alguns arquivos 
secundários, tais como filtros e layouts

Scenario Manager (gerenciador de cenários)

Controle dos cenários

Configurações do Scenario Manager Cenários analisados

Carregar o cenário alocado

Facilidades do gerenciador

• Organização de cenários;

• Composição de um cenário em função de 
arquivos independen-tes, como modificações 
(*.TRA) e procedimentos (*.XML);

• Exibição de indicadores globais;

• Comparação entre cenários;

• Múltiplo acesso ao banco de dados

O gerenciador, todavia, deve ser centralizado 
em um único responsável, a fim de concentrar 

a gestão dos arquivos e cenários de forma 
estruturada e organizada



O gerenciador de cenários (Scenario Manager) cria uma estrutura de diretórios 
padrão, organizada em função dos arquivos necessários para a visualização de 
cada cenário

Diretório 
do Visum: 
\PELC-RJ

Dentro da estrutura padrão é possível criar outros diretórios e arquivos que se julgar 
necessários

Descrição do conteúdo

\Análises: diretório com análises variadas;
\Modifications: diretório padrão que contém os arquivos de alteração (TRA);
\Procedures: diretório padrão que contém os arquivos de sequências de procedimentos (XML);
\Scenarios: diretório padrão que contém os cenários simulados (VER);
\Screenshots: diretório padrão que contém os arquivos de captura de tela (PNG, JPEG, TIFF);
\SharedData: diretório padrão que contém os diversos arquivos compartilháveis entre cenários, como 
filtros (FIL), layouts (LLA, QLA) e parâmetros gráficos (GPA);
\Backups e \Temp: diretórios padrão com arquivos temporários;
BD - Projetos.xlsm: arquivo com detalhes a respeito dos pleitos/projetos analisados;
\ SharedData \ VBA - Modelo.xlsm: arquivo de suporte, com códigos em VBA de interface com o Visum 
para o processamento exógeno de algumas funcionalidades;
Árvore de diretórios Visum.xlsx: arquivo de suporte, com a descrição e árvore dos diretórios;
PELCBase.ver: arquivo do Visum que contém a rede básica de simulação, sobre a qual são feitas as 
alterações para cada cenário;
PELC.vpdb e PELC.vpdbx: par de arquivos de gerenciamento de cenários (Scenario Manager).



Para a execução dos exercícios sugeridos, a fim de se contextualizar a aplicação 
do conhecimento adquirido em treinamento sobre o modelo de simulação (e 
respectivos banco de dados e cenários simulados), foram abordadas 
ferramentas adicionais

Abordagens adicionais

• Introdução e uso da ferramenta de gerenciador de cenários (Scenario Manager) para acessar os cenários 
simulados para o estudo do PELC/RJ 2045:

—  Opção 1: “\\PELC-SRV\Dados\Modelo Visum\PELC-RJ\PELC.vpdbx”, sendo essencial ser a extensão VPDBX, 
pois se refere ao arquivo gerenciador de cenários, dentro da estrutura de diretórios-padrão do Visum;

— Opção 2: Com o Visum aberto, “File>Scenario management>Open project...”, indicando o endereço acima.

• Apresentação de ferramenta de comparação entre cenários (Version Comparison), a fim de analisar o impacto 
da implantação de alternativas:

— Com algum cenário rodado aberto no Visum, “File>Compare and transfer networks>Version comparisons”, 



Utilizando a ferramenta Version Comparison, os atributos selecionados podem 
ser visualizados nos mapas temáticos e também podem servir para calcular 
indicadores comparativos

É possível salvar a comparação de cenários em novo 
arquivo *.VER, contendo tanto os atributos do 

cenário de baseline como os do cenário alternativo

Passos

• Com um cenário aberto, acesse “File>Compare and 
transfer networks>Version comparisons”

• Selecione dentre as opções de carregar somente os
atributos da rede a ser comparada ou o cenário completo

• Selecione o cenário rodado *.VER

• Atribua uma identificação para a comparação

• Selecione os objetos e atributos passíveis de comparação

Version Comparison

Opções de comparação de cenário

Endereço do arquivo do cenário a ser comparado

Identificação da comparação de cenários
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1. Definição dos parâmetros gráficos
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3. Ferramenta de filtro

4. Ferramenta de visualização rápida (views)

5. Importação e exportação de bases

6. Arquivos de apoio a utilização do software

7. Apresentação das principais ferramentas do software 

8. Aplicação das ferramentas de análise e exercícios

Parte 2 – Apresentação às ferramentas de apoio ao uso do software 
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Definição dos parâmetros gráficos



Definição dos parâmetros gráficos

   

   ar o desen o no 
              

De nir ordem de 
desen o

 in      

         

               apresenta em  orma de 
texto um atributo do ob eto

             apresenta um  alor de atributo 
de  orma proporcional ao taman o da 
barra ao lado do     



Definição dos parâmetros gráficos

Di is es dos 
par metros  rá cos

     : ob etos  ltrados
         : ob etos não  ltrados
       : ob etos clicados
             : ob etos direcionais

 ormas de 
apresentação  rá ca

         : todos os ob etos i uais
             : o desen o do ob eto 
   inculado a uma classi cação

Visuali ação pr  ia

 ormas de 
apresentação  rá ca

  ostrar o ob eto sempre
  ostrar o ob eto at  uma 
determinada escala

 s lo de lin a   aman o
 Cor

 s lo da terminação 
da lin a

 in 

Display



Definição dos parâmetros gráficos

                     

Visuali ação pr  ia do 
es lo

 ormação do es lo com 
lin a em camadas

Visuali ação pr  ia da 
camada de lin a

 s lo de lin a
  aman o
 Cor

 race ado da lin a

Display



Definição dos parâmetros gráficos

 ipos de r tulo  tributo apresentado

 undo transparente

Borda

     

Label - Display



Definição dos parâmetros gráficos

Posicionamento, 
 aman o, Cor

De nição do conte do 
da tabela

   
           

   ar tabela

Table



Definição dos parâmetros gráficos

Posicionamento, 
 aman o, Cor

De nição do conte do 
da tabela

   ar  rá coColunas ou Pi  a

Chart



Definição dos parâmetros gráficos

   

         

Visuali ação pr  ia das barras

Or ani ação das barras   dicionar, duplicar, editar, deletar
 Ordenação das barras

De nição de cor, taman o, 
escala, r tulo

Bars
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Ferramenta de busca
Find



Ferramenta de busca
Find



Ferramenta de busca
Find

                 
 De ault  D   
 Con  urá el ostrar apenas ob etos

a  os   ltro 

 arcar ob etos
encontrados pela busca

 incroni ação com o 
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Ferramenta de filtro
Filters



Ferramenta de filtro
Filters

 abilitar o  ltro

Complemento
das condiç es

Condição 1
Condição  
Condição  

 elação entre as  
condiç es    O  

Criar, duplicar, deletar
condiç es

  rupar e priori ar
condiç es

Condição
resultante

 impar o  ltro Pr  ia do  ltro no 
              

Para      e          ,   
poss  el não considerer a 
direçãodos ob etos



Ferramenta de filtro
Filters

 sar o 
complemento de 
cada condição

Ob eto da rede
 inculado ao
atributo

 tributo relacionado
a condição de  ltro

De nir se a operação  reali ada
para todos os ob etos ou apenas
para os selecionados

Operação
  ntre, maior, menor, i ual, di erente
 Cont m, não cont m, pelomenos um
 Valor, atributo ou  a io

Valor ou atributo
 ltrado



Ferramenta de filtro
Filters – formas de relação entre condições

                 

      

                 

             

     

        

     
  

  
             

         

        

         
          

         :  odo de transporte    odo ia

         :        

 



Ferramenta de filtro
Filters – formas de relação entre condições

                 

      

                 

             

     

        

     
  

  
             

         

        

         
          

         :  odo de transporte    odo ia

         :        

  



Ferramenta de filtro
Filters – complemento geral x complemento por condição

Valores  ltrados
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Ferramenta de visualização rápida (views)
Forma de organização das janelas da interface



Ferramenta de visualização rápida (views)
Quick view



Ferramenta de visualização rápida (views)

        
        

Copiar Colar

 brir  al ar ar ui o 
de          

Quick view
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Importação e exportação de bases
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Arquivos de apoio a utilização do software

O Visum possui extensões de arquivos próprias os quais só podem ser manipulados dentro dos softwares da PTV; 
todavia, existe interface para importação e exportação nos formatos mais comuns de banco de dados

• VER: é o formato padrão de armazenamento de banco de dados do Visum, onde toda a informação é concentrada e sobre o 
qual as análises e consultas são realizadas. Em relação à estrutura de banco de dados, é o que se refere ao nível físico;

• FIL: é um arquivo de filtro de banco de dados, podendo ser aplicado a cada objeto do Visum;

• LLA: é um arquivo de layout, que configura a visualização do banco de dados em tabelas;

• QLA: é também um arquivo de layout, porém aplicável sobre o Quick View do Visum;

• GPA: é uma extensão de configuração dos parâmetros gráficos do Visum;

• VPDB e VPDBX: são os formatos do gerenciador de cenários, que dependem de um servidor SQL;

• TRA:   um ar ui o de “modi icação”, o  ual indica as alternati as a serem analisadas em determinado cenário;

• XML: é um arquivo de sequência de procedimentos, que indica a lista de procedimentos a ser executada para a rodada de um 
cenário de simulação;

• SHP: é o formato universal de bases geográficas, porém a manipulação no Visum envolve somente importação e exportação;

• PNG, JPEG, TIFF: são os formatos comuns de imagens, usados para a exportação de mapas.

Extensões dos arquivos
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Apresentação das principais ferramentas do software 
Graphic tools: ferramentas gráficas auxiliares

Ferramentas gráficas

• Shortest Path (caminho mínimo)

• Flow Bundle (rastreamento de 
fluxo alocado)

• Desire Lines (linhas de desejo)

Exemplos de análises built-in

Mapas temáticos, por meio da con-

figuração dos parâmetros gráficos 

do Visum (Graphic Parameters)



Apresentação das principais ferramentas do software 
Graphic tools: ferramentas gráficas auxiliares



Apresentação das principais ferramentas do software 
Graphic tools: Flow bundle

 otas dos  e culos  ue estão 
passando pelo trec o analisado



Apresentação das principais ferramentas do software 
Graphic tools: Shortest path search

Camin o m nimo



Apresentação das principais ferramentas do software 
Graphic tools: Desire line

 in as de dese o
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Aplicação das ferramentas de análise e exercícios
Shortest path: Caminho mínimo

Utilização

• Rotas por modo de usuário

• Rotas entre zonas ou entre nós

• Roteirização em função de 
minimização de impedância, 
tempo, distância ou atributo 
definido (AddVal1, AddVal2 ou 
AddVal3)

• Graphics>Shortest Path Search

O exemplo mostra o caminho rodoviário entre Trajano de Morais e Duque de Caxias



Aplicação das ferramentas de análise e exercícios
Flow Bundle: Rastreamento de fluxo alocado

Utilização

• Identificação de fluxos alocados 
de forma controlada, por 
segmento de demanda

• É possível travar um roteiro pré-
determinado

• Graphics>Flow Bundle

O exemplo apresenta o rastreamento de fluxo alocado de Combustível que passa pelo trecho 
destacado em roxo na BR-116



Aplicação das ferramentas de análise e exercícios
Desire Lines: Linhas de desejo

Utilização

• Visualização de atributos de 
relação matricial (pares origem-
destino)

• Hierarquização de pares origem-
destino

• Edit Graphic Parameters>Desire 
lines zones *

*) Diferentemente das análises 
gráficas anteriores, as linhas de 
desejo são configuradas de forma 
menos trivial

O exemplo representa uma amostra das linhas de desejo da demanda de transporte de Minério 
de ferro



DÚVIDAS?



Obrigado!
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